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Ementa: 

Princípios de socioeconomia do desenvolvimento e seus impactos sobre o meio ambiente. 

Crescimento e decrescimento. Economia ecológica e economia ambiental. Política 

ambiental internacional. Agendas de desenvolvimento e o tratamento da questão 

ambiental no mundo e no Brasil. Marcos regulatórios e gestão do meio ambiente no 

Brasil. A questão socioambiental vista como objeto de investigação interdisciplinar e 

como problema social. 

 

Objetivos:  

Este curso tem como objetivo principal instigar à reflexão das principais questões 

ambientais na sociedade contemporânea, relacionando-a a políticas públicas voltadas para 

o meio ambiente. Debater os principais aspectos da temática ambiental internacional e 

brasileira; possibilitar a investigação, avaliação e análise das questões socioambientais. 

. 

Procedimentos metodológicos: 

As aulas são expositivas e contar com a participação dos discentes na discussão dos textos 

propostos na bibliografia para cada encontro, podendo ser alterada a bibliografia em 

função das necessidades suscitadas pelas discussões.  

Em cada encontro um estudante voluntário se encarregará de expor os textos e levantar 

os debates com os demais estudantes. 

A depender do número de dsicentes, são reservados três encontros de preparação do 

trabalho final, nos quais devem expor a temática a abordar, objetivos, problematização, 

metodologia e avanço do trabalho. 



 

Avaliação 

Haverá apenas um momento de avaliação, mas que resulta da participação nos encontros, 

da realização de pelo menos um seminário e da elaboração um artigo científico, no 

mínimo 12 (doze) páginas no formato da ABNT, contendo as referências utilizadas e a 

ser entregue em no máximo 30 (trinze) dias após o encerramento do curso. 

 

Conteúdo Programático  

1° Encontro: Introdução à proposta da disciplina: conteúdos, procedimentos 

metodológicos e avaliações. 

2° Encontro: A interdisciplinaridade nas ciências ambientais 

3° Encontro: A Emergência da Questão Ambiental. Ambiente como questão social 

4° Encontro: A Emergência da Questão Ambiental. Atores, Degradação e Mobilização 

Ambiental 

5° Encontro: Governança ambiental internacional: de Estocolmo 1972 à Rio + 20 

6° Encontro: Do ecodesenvolvimento ao desenvolvimento sustentável 

7º Encontro: Degradação e crise ambiental na sociedade contemporânea 

8º Encontro: Políticas territoriais ambientais 

9° Encontro: Balanço da matéria abordada e metodologias 

10° Encontro: Por uma ética ambiental 

11° Encontro: Riscos, incertezas e mudanças climáticas 

12° Encontro: Ambientalismo e Ecologia Política 

13° Encontro: Questões Ambientais Brasileiras: Conflitos, Tensões e Experiências 

14° Encontro Políticas Públicas, Desenvolvimento e Meio Ambiente no Rio Grande do 

Norte 

15° Encontro: Realização de seminários apresentados pelos/as estudantes de forma 

individual 

16° Encontro: Realização de seminários apresentados pelos/as estudantes de forma 

individual 



17° Encontro: Realização de seminários apresentados pelos/as estudantes de forma 

individual 

18º Encontro: Encerramento da disciplina. Discussão e avaliação 
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